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Primeiros passos de um 
moderador no ALCE 

parte 4Sumário (parte 4 sublinhada)

● Identidade

● Passeio

● Recursos e o porquê de cada 
um

● Atividades e o porquê de 
cada uma

● O que faz um moderador do 
ALCE?
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Na primeira parte deste tutorial, foi dito que, no ALCE,
há 4 tipos de aba, além da zero (a praça), classificadas como

 ensino, estudo, acesso e opinião.

A aba “Repositório do ALCERepositório do ALCE” é um módulo do tipo acesso:
● Dá acesso a recursos educacionais abertos, no caso, softwares livres.
● A estrutura de uma aba de acesso deve ter 

● diretórios com tutoriais (pode ser um só, organizado em subdiretórios,
ou ter um geral e outros específicos.
● Glossário colaborativo (banco) com links para obtenção e descrição dos
  recursos, eventualmente com arquivos anexos.
● Páginas com recursos especiais, como o editor de textos online livre.

● A moderação da sala será   feita pela equipe do ALCE.

Primeiros passos de um 
moderador no ALCE – parte 4



FALE/UFMG 2017 Ana C F Matte www.textolivre.org 3

Porque somente software livre?
Porque a filosofia do ALCE é uma filosofia hacker, baseada
nos princípios de liberdade (para agir no objeto em foco

no grupo, para compartilhar, para colaborar, para criar algo
a partir desse objeto), fundadores da cultura livre.
Um meio no qual você vale pelo que você contribui,

não importa quem seja, sua origem, sua idade ou seus títulos. 

Primeiros passos de um 
moderador no ALCE – parte 4
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Talvez a coisa mais difícil de entender em relação a um
software livre é que sua estrutura, fundada nesses valores,
retorna um software que, no lugar de exigir que o usuário
se adéque a ele, permite que contribua até com ideias e
necessidades, além de abrir possibilidades de aprendizagem

autodidata em áreas nunca antes sonhadas por ele. As
comunidades que os desenvolvem são comunidades de usuários,
ou seja, as pessoas começam a trabalhar num software livre

porque precisam dele, o que traz soluções que programadores
profissionais não encontrariam, não sendo da área.

Primeiros passos de um 
moderador no ALCE – parte 4
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Mas o mais importante é que o usuário do software livre,
mesmo que somente use, sem colaborar diretamente, possui

mérito na comunidade, pois é, em última análise, para ele que
a comunidade trabalha voluntariamente.

Os defensores do software livre, portanto, são pessoas
idealistas, que acreditam num mundo diferente, baseado em
respeito às individualidades, valorização do comunitário, com

direitos iguais sem que isso resulte no apagamento das pessoas.
As práticas dessas comunidades espontâneas criaram a

cultura livre, cabe a nós espalhar a notícia. 

Primeiros passos de um 
moderador no ALCE – parte 4



FALE/UFMG 2017 Ana C F Matte www.textolivre.org 6

As abas de acesso, como a do repositório, não
precisam de uma apresentação, só dos recursos.

Primeiros passos de um 
moderador no ALCE – parte 4
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 O fórum de buscas e dúvidas é um recurso
muito conhecido por comunidades de

software livre. Foi delas que surgiram recursos
para valorização automática dos usuários

mais ativos, como o Level Up!, do Moodle.

Primeiros passos de um 
moderador no ALCE – parte 4

Moodle também
é Software

Livre!
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É importante que os moderadores orientem os
Alces sobre a importância da organização dos tópicos,
da não duplicação de temas e evitar falar de um assunto
diferente do assunto do tópico pois, com o tempo, isso
pode gerar uma enorme confusão!

Primeiros passos de um 
moderador no ALCE – parte 3
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Banco de softwares: usei glossário porque facilita
a busca (por palavra, por categoria, por autor, por

data) e permite anexar arquivos. A lista de
categorias deve aumentar, para dar conta de tudo.

Primeiros passos de um 
moderador no ALCE – parte 4

Naaras podem editar categorias.
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Esta é uma alternativa livre ao aplicativo online do 
Google para edição de textos. Não é tão sofisticada,
mas, como o objetivo é focar na produção textual,

é suficiente.

Primeiros passos de um 
moderador no ALCE – parte 4
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O diretório de tutoriais geral é alimentado por todos.

Primeiros passos de um 
moderador no ALCE – parte 4
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Os diretórios específicos são solicitados pelos
professores responsáveis por abas de ensino,

para disponibilizar softwares livre relativos a essas abas.

Primeiros passos de um 
moderador no ALCE – parte 4
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Exercício 1:
Quando seu tutorial estiver pronto, coloque-o

na pasta adequada, em PFD (e a versão feita no
Libreoffice coloque nos recursos da cozinha).

Exercício 2:
Crie uma entrada (ou edite a existente para

inclusão de informações) sobre o software para o
qual você fez o tutorial. Não esqueça de escolher

todas as categorias adequadas.
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Exercício 3
Entre na página sobre o editor de textos online,
siga as instruções para criar um com o nome:

alce4-ex3
Como é o mesmo nome para todos nós, vai abrir

a mesma página. Nela, deixem um recado para a equipe,
seguindo a orientação que deixei na página, assinado

e com data. 
Podem comentar também os recados dos colegas.

Este tutorial não                              
usa folha de exercícios.                        
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Na Parte 5 deste Tutorial vamos falar
sobre a Sala de Debates do ALCE e 

sobre a aba Quem Somos.

Primeiros passos de um 
moderador no ALCE – parte 4

OBRIGADA!

Slides feitos no 
LibreOffice por Ana 
Matte, com imagens 
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